
Aula 22 3 Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA)
Objetivos de Aprendizagem: Ao final desta aula, você será capaz de:

Definir e explicar os fundamentos da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), reconhecendo sua 
importância como um direito humano fundamental.

1.

Diferenciar sistemas de CAA de baixa e alta tecnologia, identificando suas características, vantagens e 
aplicações.

2.

Analisar o processo de implementação da CAA no ambiente escolar, considerando o papel da equipe 
multidisciplinar, da família e do próprio estudante.

3.

Relacionar os princípios da CAA com as diretrizes da legislação brasileira (LBI, PNEEPEI), da BNCC e do 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA).

4.

Relevância Prática: A comunicação é a ponte que nos conecta ao mundo, ao conhecimento e aos outros. Para 
milhões de pessoas com dificuldades complexas de comunicação, essa ponte precisa ser construída com 
ferramentas e estratégias específicas. Como futuro educador, profissional de apoio ou gestor, dominar os 
conceitos de CAA não é apenas um diferencial técnico, mas uma competência essencial para garantir a inclusão 
efetiva, a autonomia e a participação plena dos alunos. Este conhecimento é crucial para a prática em sala de aula, 
para a elaboração de Planos Educacionais Individualizados (PEI) eficazes e para a aprovação em concursos 
públicos que valorizam profissionais alinhados com as políticas de educação inclusiva.

Tópicos que Serão Cobertos:

Fundamentos da CAA: O que é, para quem se destina e por que é vital.

Sistemas de Baixa Tecnologia: A base da CAA, com foco em pranchas de comunicação e nos sistemas de 
símbolos PCS e Bliss.

Sistemas de Alta Tecnologia: A expansão das possibilidades através de vocalizadores e aplicativos 
especializados.

Implementação no Contexto Escolar: Estratégias práticas para avaliação, seleção e integração da CAA no 
currículo e na vida escolar, em alinhamento com o DUA, a BNCC e o desenvolvimento de competências 
socioemocionais.



Fundamentos da CAA: O Que é 
Comunicação Aumentativa e Alternativa?
A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) 4 também conhecida internacionalmente como AAC 
(Augmentative and Alternative Communication) 4 é uma área de prática clínica e educacional que busca, de forma 
temporária ou permanente, compensar e facilitar a comunicação para qualquer pessoa com prejuízos severos na 
fala ou na escrita. É um campo que se apoia em um conjunto integrado de recursos e estratégias para potencializar 
a capacidade comunicativa do indivíduo. É fundamental compreender os termos "Aumentativa" e "Alternativa".

Comunicação Aumentativa: Refere-se ao uso de recursos para suplementar a fala existente. O indivíduo possui 
alguma capacidade de fala, mas ela pode não ser funcional em todos os contextos, ser inteligível apenas para 
familiares ou insuficiente para expressar pensamentos complexos. A CAA, neste caso, "aumenta" a fala, 
fornecendo um apoio para que a mensagem seja compreendida. Por exemplo, um aluno com paralisia cerebral que 
consegue dizer algumas palavras, mas utiliza uma prancha de símbolos para construir frases mais longas e 
garantir que seu professor o compreenda.

Comunicação Alternativa: Refere-se ao uso de recursos para substituir a fala quando ela é ausente ou não 
funcional. Neste cenário, a CAA torna-se a principal forma de comunicação expressiva do indivíduo. É o caso, por 
exemplo, de um aluno não verbal no espectro autista que utiliza um aplicativo em um tablet para fazer perguntas, 
expressar sentimentos e participar das atividades em sala de aula.

O objetivo central da CAA não é simplesmente "dar uma voz" ao aluno, mas sim viabilizar a participação social e 
educacional. A comunicação é um processo interativo e multimodal. Todos nós usamos formas de CAA no nosso 
dia a dia: gestos, expressões faciais, apontar, escrever um bilhete. Para os usuários de CAA, esses modos são 
sistematizados e ampliados com ferramentas específicas. Portanto, a CAA não se limita ao recurso (a prancha, o 
tablet), mas engloba todo o ecossistema comunicativo: os símbolos, as técnicas de acesso, a estratégia de 
organização do vocabulário e, crucialmente, a capacitação dos parceiros de comunicação (professores, familiares, 
colegas). Sem um parceiro que saiba como interagir, modelar e responder, o melhor sistema de CAA do mundo se 
torna ineficaz.



Quem se Beneficia da CAA? O Espectro de 
Necessidades
É um erro comum associar a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) apenas a indivíduos não verbais. Na 
realidade, a CAA atende a um vasto e heterogêneo grupo de pessoas com necessidades de comunicação 
complexas, que podem ser congênitas (presentes desde o nascimento) ou adquiridas ao longo da vida. A 
elegibilidade para a CAA não se baseia em um diagnóstico específico, mas sim na lacuna existente entre a 
capacidade de compreensão do indivíduo e sua capacidade de se expressar de forma eficaz.

Paralisia Cerebral (PC)
Muitos indivíduos com PC 
possuem disartria, uma 
desordem motora da fala que 
afeta a articulação das palavras. 
A inteligência e a compreensão 
podem estar preservadas, mas 
a produção da fala é difícil ou 
impossível. A CAA oferece um 
meio para que expressem seus 
pensamentos complexos.

Transtorno do Espectro 
Autista (TEA)
Estima-se que uma parcela 
significativa de indivíduos no 
espectro autista seja não verbal 
ou tenha uma fala 
limitada/ecolálica. Para eles, a 
CAA pode ser uma ferramenta 
fundamental para reduzir a 
frustração, desenvolver a 
linguagem funcional, iniciar 
interações sociais e expressar 
necessidades, desejos e 
sentimentos.

Deficiência Intelectual 
(DI)
Indivíduos com DI podem 
apresentar atrasos 
significativos no 
desenvolvimento da linguagem 
e da fala. A CAA, especialmente 
sistemas baseados em símbolos 
visuais, pode fornecer um 
suporte concreto para a 
compreensão e expressão, 
facilitando o aprendizado e a 
participação.

Apraxia de Fala na 
Infância (AFI)
Uma desordem neurológica que 
afeta a capacidade do cérebro 
de planejar e sequenciar os 
movimentos necessários para a 
fala. A criança sabe o que quer 
dizer, mas seu cérebro tem 
dificuldade em enviar os 
comandos corretos para os 
músculos da fala. A CAA pode 
atuar como uma ponte 
enquanto a terapia 
fonoaudiológica avança, 
garantindo que a criança 
continue se comunicando.

Síndromes Genéticas
Várias síndromes, como a 
Síndrome de Down, a Síndrome 
de Rett e a Síndrome de 
Angelman, frequentemente 
cursam com desafios 
significativos na comunicação 
oral. A CAA é uma intervenção 
padrão para essas populações.

Condições Adquiridas
Pessoas que sofreram 
Traumatismo Cranioencefálico 
(TCE), Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) com afasia, ou 
que têm doenças 
neurodegenerativas como a 
Esclerose Lateral Amiotrófica 
(ELA), podem perder a 
capacidade de falar e se 
beneficiar enormemente da 
CAA para manter sua autonomia 
e qualidade de vida.

É crucial entender que a CAA é para todos que não conseguem se comunicar de forma eficaz por meio da fala. 
Não há pré-requisitos cognitivos ou de idade. Uma criança pequena pode começar com uma prancha simples de 
duas opções ("sim" e "não"), enquanto um adulto letrado com ELA pode usar um sistema de rastreamento ocular 
para escrever textos complexos. A indicação depende da necessidade, e não de um rótulo diagnóstico.



A CAA como um Direito: Perspectiva Legal e 
Normativa
A implementação da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) não é apenas uma boa prática pedagógica; é 
uma obrigação legal e um direito fundamental. A legislação brasileira, alinhada às convenções internacionais, 
estabelece um arcabouço robusto que garante o acesso à comunicação para todas as pessoas com deficiência. 
Compreender este contexto é essencial para que educadores e gestores possam advogar por seus alunos e 
garantir os recursos necessários.

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (LBI - Lei nº 13.146/2015)

A LBI, também conhecida como Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, é o marco legal mais importante 
nesse campo. Ela define a comunicação de forma 
ampla, abrangendo não apenas a língua oral, mas 
também "o uso de sistemas de comunicação e 
tecnologia da informação, os sistemas de 
comunicação tátil e os meios de comunicação 
aumentativa e alternativa" (Art. 3º, IV).

Dois artigos são particularmente relevantes:

Art. 28: Incumbe ao poder público assegurar, criar, 
desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar 
e avaliar um sistema educacional inclusivo em 
todos os níveis. O inciso X deste artigo especifica a 
"adoção de práticas e recursos pedagógicos 
inclusivos, inclusive de tecnologias assistivas que 
promovam a participação plena". A CAA é uma 
forma proeminente de tecnologia assistiva.

Art. 63: Garante a acessibilidade nos serviços de 
telecomunicação, o que, por extensão, reforça a 
necessidade de meios alternativos de comunicação 
para que as pessoas com deficiência possam 
usufruir desses serviços.

Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNEEPEI - 2008)

Embora anterior à LBI, a PNEEPEI já estabelecia as 
bases para um sistema educacional inclusivo. Ela 
prevê o Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
que deve ocorrer no contraturno escolar, com o 
objetivo de "elaborar e executar plano de Atendimento 
Educacional Especializado, avaliando a funcionalidade 
e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de 
acessibilidade". A CAA é um dos principais focos do 
AEE para alunos com dificuldades de comunicação. O 
professor do AEE, em colaboração com o professor da 
sala de aula regular, deve trabalhar na implementação 
e no uso funcional dos sistemas de CAA.

Discussões Atuais (Decreto nº 
10.502/2020)

O Decreto nº 10.502/2020, que tentou instituir uma 
nova Política Nacional de Educação Especial, gerou 
ampla controvérsia por, segundo seus críticos, 
incentivar a segregação em "escolas especiais". O 
Supremo Tribunal Federal (STF) suspendeu seus 
efeitos. Essa discussão reforça a importância do 
modelo da PNEEPEI e da LBI, que defendem a inclusão 
no ensino regular como regra. Nesse contexto, a CAA 
se torna ainda mais vital, pois é uma das principais 
ferramentas que viabilizam a permanência e a 
participação bem-sucedida do aluno com 
necessidades complexas de comunicação na sala de 
aula comum.

A LBI, portanto, eleva a CAA da condição de "opção terapêutica" para a de direito inalienável, essencial para o 
exercício da cidadania, da autonomia e do acesso à educação, ao trabalho e à cultura.

Negar a um aluno o acesso a um sistema de CAA adequado é, portanto, uma forma de discriminação e uma 
barreira à sua educação, ferindo diretamente os princípios da LBI.



Mitos e Verdades sobre a CAA: 
Desconstruindo Barreiras Atitudinais
A implementação da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) muitas vezes encontra barreiras não apenas 
tecnológicas ou financeiras, mas, principalmente, atitudinais. Mitos e concepções equivocadas podem atrasar ou 
até impedir que um aluno receba o suporte de que necessita. Desconstruir esses mitos é um passo fundamental 
para todos os envolvidos no processo educacional.

Mito 1: "A CAA vai inibir ou impedir o 
desenvolvimento da fala."
Verdade: Esta é, talvez, a barreira mais comum e 
prejudicial. A evidência científica robusta e a 
prática clínica demonstram exatamente o 
contrário. A CAA não impede o desenvolvimento 
da fala; na verdade, ela pode apoiá-lo. Ao reduzir 
a pressão e a frustração para se comunicar, a 
criança se sente mais segura para tentar 
vocalizações. O sistema de CAA fornece um 
modelo visual e/ou auditivo da linguagem, o que 
ajuda na sua organização neurológica. Em muitos 
casos, a introdução da CAA vem acompanhada 
de um aumento nas tentativas de fala. Pense 
nisso: ninguém deixa de aprender a andar porque 
usa um carrinho de bebê. A CAA é um suporte, 
não uma sentença.

Mito 2: "É preciso ter uma certa idade 
ou nível cognitivo para usar a CAA."
Verdade: Não existem pré-requisitos para a CAA. 
A comunicação é um direito de todos, 
independentemente da idade ou da avaliação 
cognitiva. A questão não é "se" o aluno pode 
usar a CAA, mas "qual" sistema de CAA é o mais 
adequado para suas habilidades e necessidades 
atuais. Um bebê pode usar um interruptor para 
escolher entre duas opções de música, e isso já é 
CAA. A complexidade do sistema deve 
corresponder ao indivíduo, e não o contrário. 
Presumir competência é um princípio-chave: 
devemos sempre assumir que o aluno é capaz de 
aprender e se comunicar, e nosso papel é 
encontrar a ferramenta certa para ele.

Mito 3: "O aluno precisa dominar 
sistemas de baixa tecnologia antes de 
passar para a alta tecnologia."
Verdade: Embora seja comum começar com 
sistemas de baixa tecnologia por sua 
simplicidade e baixo custo, não há uma hierarquia 
rígida. A escolha do sistema deve ser baseada 
em uma avaliação individualizada das 
necessidades motoras, cognitivas, sensoriais e 
comunicativas do aluno, bem como no contexto 
de uso. Para alguns alunos, especialmente 
aqueles com desafios motores significativos, um 
sistema de alta tecnologia com acesso por 
rastreamento ocular ou acionadores pode ser 
mais fácil e eficiente do que apontar para uma 
prancha de papel. A decisão deve ser técnica e 
centrada no aluno, não baseada em uma 
progressão linear pré-definida.

Mito 4: "CAA é só para fazer pedidos 
(quero água, quero ir ao banheiro)."
Verdade: A comunicação é muito mais do que 
pedir coisas. Usamos a linguagem para socializar, 
comentar, fazer perguntas, contar histórias, 
expressar sentimentos, contar piadas e aprender. 
Um sistema de CAA robusto deve permitir todas 
essas funções comunicativas. Limitar o 
vocabulário de um aluno apenas a pedidos 
básicos é subestimar seu potencial e restringir 
sua participação social e seu desenvolvimento 
socioemocional. O objetivo é a comunicação 
autônoma e genuína, em toda a sua 
complexidade.



Sistemas de Baixa Tecnologia: 
Acessibilidade, Simplicidade e Poder
Quando falamos em Comunicação Aumentativa e Alternativa, é comum que a mente se volte imediatamente para 
dispositivos eletrônicos sofisticados. No entanto, a base da CAA e, muitas vezes, a ferramenta mais prática e 
onipresente, reside nos sistemas de baixa tecnologia (low-tech). Esses sistemas são definidos como aqueles que 
não requerem baterias, eletricidade ou componentes eletrônicos para funcionar. São geralmente feitos de papel, 
cartões plastificados, acrílico ou outros materiais simples.

A principal vantagem dos sistemas de baixa tecnologia é a sua acessibilidade. Eles são de baixo custo (ou custo 
zero, se confeccionados na própria escola ou pela família), fáceis de produzir e de modificar. Não quebram, não 
ficam sem bateria e podem ser usados em qualquer ambiente, incluindo na piscina, na areia ou durante o banho. 
Essa robustez e versatilidade fazem deles um componente essencial no ecossistema comunicativo de qualquer 
usuário de CAA, mesmo aqueles que possuem sistemas de alta tecnologia. O sistema de alta tecnologia pode ser a 
"voz" principal, mas a prancha de papel é o "backup" indispensável que garante que a comunicação nunca seja 
interrompida.

Cartões de comunicação
Cartões individuais com um símbolo (foto, pictograma, 
palavra) que podem ser entregues ao parceiro de 
comunicação. O sistema PECS (Picture Exchange 
Communication System) é um protocolo específico que 
ensina o uso funcional desses cartões.

Pranchas de comunicação
Folhas (geralmente plastificadas) com múltiplos 
símbolos organizados em um layout de grade. Podem 
ser temáticas (focadas em uma atividade, como "hora 
do lanche") ou genéricas (com vocabulário central).

Livros ou álbuns de comunicação
Múltiplas pranchas agrupadas em um fichário ou álbum, 
permitindo um vocabulário muito mais extenso. As 
páginas podem ser organizadas por abas coloridas que 
representam categorias semânticas (pessoas, lugares, 
ações, sentimentos).

E-tran (Eye-transfer) frame
Uma prancha de acrílico ou plástico transparente com 
símbolos nas bordas. O parceiro de comunicação se 
posiciona em frente ao usuário e interpreta para qual 
símbolo ele está olhando através da prancha. É uma 
solução engenhosa para pessoas com controle motor 
muito limitado, mas com bom controle ocular.

A implementação eficaz de sistemas de baixa tecnologia depende de dois fatores cruciais: a seleção e 
organização do vocabulário, que deve ser significativo para o usuário, e a capacitação dos parceiros de 
comunicação, que precisam aprender a modelar o uso da prancha (apontando para os símbolos enquanto falam) e 
a dar tempo para que o usuário construa sua mensagem.



Pranchas de Comunicação: Estrutura e 
Organização do Vocabulário
As pranchas de comunicação são talvez a forma mais icônica de CAA de baixa tecnologia. Consistem em uma 
superfície, geralmente uma folha de papel A4 ou A3 plastificada, onde símbolos gráficos (fotos, pictogramas, 
palavras) são dispostos de forma organizada. O usuário se comunica apontando para os símbolos desejados, e o 
parceiro de comunicação interpreta a mensagem. A eficácia de uma prancha não está apenas na qualidade dos 
símbolos, mas fundamentalmente na sua organização estratégica.

Layout Temático (ou por Atividade)

Neste modelo, a prancha contém vocabulário 
específico para uma determinada atividade ou 
contexto. Por exemplo, pode-se criar uma prancha 
para a "aula de artes" com símbolos como "pintar", 
"desenhar", "cola", "tesoura", "azul", "vermelho", 
"gostei", "quero mais". Outra prancha pode ser feita 
para a "hora do parque", com "balanço", 
"escorregador", "empurra", "minha vez", "cansado".

Vantagens: É intuitivo, fácil de aprender e muito 
motivador para iniciantes, pois o vocabulário é 
imediatamente relevante para a situação.

Desvantagens: Limita a comunicação àquela atividade 
específica. O aluno não pode, por exemplo, usar a 
prancha de artes para dizer que está com dor de 
cabeça. Isso requer que o educador prepare e tenha à 
mão múltiplas pranchas para diferentes momentos do 
dia, o que pode ser logisticamente desafiador.

Layout por Grade com Vocabulário 
Essencial (Core Vocabulary)

Esta abordagem, considerada mais robusta e 
promotora da linguagem, foca no vocabulário 
essencial. Pesquisas mostram que cerca de 200-400 
palavras (pronomes, verbos, preposições, adjetivos) 
compõem aproximadamente 80% do que falamos no 
dia a dia. Palavras como "eu", "você", "quero", "não", 
"ir", "fazer", "mais", "diferente", "ajuda". Essas 
palavras são de alta frequência e podem ser 
combinadas para criar um número infinito de 
sentenças. Neste layout, a prancha é organizada como 
uma grade, e essas palavras essenciais têm um lugar 
fixo, o que ajuda na memorização motora (o usuário 
aprende onde a palavra "quero" está e a acessa 
rapidamente). O restante do vocabulário (substantivos, 
como "bola", "biscoito") é chamado de vocabulário de 
franja e pode estar em pranchas secundárias ou em 
um livro de comunicação.

Vantagens: Promove o desenvolvimento da linguagem 
e a construção de sentenças, permitindo que o usuário 
fale sobre qualquer assunto, em qualquer contexto.

Desvantagens: Pode ter uma curva de aprendizado 
inicial maior, pois as palavras são mais abstratas do 
que substantivos concretos.

A melhor prática geralmente envolve uma combinação das duas. Uma prancha principal pode ser organizada com 
vocabulário essencial, e pranchas temáticas podem ser usadas como suplemento para atividades específicas, 
ajudando a introduzir novos substantivos. A organização do layout deve considerar também as habilidades motoras 
e visuais do aluno, ajustando o tamanho e o espaçamento dos símbolos para garantir um acesso fácil e preciso.



O Sistema de Símbolos de Comunicação por 
Figuras (PCS)
Dentro do universo dos sistemas de CAA, a escolha dos símbolos é uma decisão crucial. Os símbolos precisam ser 
transparentes (fáceis de adivinhar o significado) e consistentes para facilitar o aprendizado. Um dos sistemas de 
símbolos pictográficos mais conhecidos e amplamente utilizados no mundo é o PCS (Picture Communication 
Symbols).

Desenvolvido originalmente na década de 1980 por Roxanna Mayer-Johnson, uma fonoaudióloga, o PCS foi criado 
para fornecer um vocabulário gráfico simples e claro para indivíduos com dificuldades de comunicação. Hoje, o 
sistema é de propriedade da empresa Tobii Dynavox e constitui uma biblioteca massiva com dezenas de milhares 
de símbolos.

Estilo Visual Simples e Consistente
Os símbolos PCS são desenhos de linha, no estilo 
"figura de palito", mas com mais detalhes. Eles são 
projetados para serem visualmente simples, sem 
excesso de informações que possam distrair. A 
consistência no estilo de desenho ajuda os 
usuários a reconhecerem padrões e aprenderem 
novos símbolos mais rapidamente.

Abrangência do Vocabulário
A biblioteca PCS é extremamente vasta, cobrindo 
desde substantivos concretos (comida, roupas, 
animais) e verbos de ação, até conceitos mais 
abstratos como sentimentos ("feliz", "triste", "com 
raiva"), descritores ("grande", "pequeno", 
"quente") e palavras do vocabulário essencial 
("eu", "quero", "não"). Os símbolos são traduzidos 
e culturalmente adaptados para dezenas de 
idiomas e países, incluindo o Brasil.

Disponibilidade e Integração
Os símbolos PCS estão integrados na maioria dos 
softwares de criação de pranchas (como o 
Boardmaker) e em muitos aplicativos de alta 
tecnologia e dispositivos de comunicação. Isso 
cria uma continuidade importante: um aluno pode 
começar com uma prancha de baixa tecnologia 
feita com símbolos PCS no Boardmaker e, mais 
tarde, migrar para um aplicativo de alta tecnologia 
que usa os mesmos símbolos, minimizando a 
necessidade de reaprender todo o sistema gráfico.

Codificação por Cores (Sistema 
Goossens', Crain, & Elder)
Embora não seja uma característica intrínseca do 
PCS, é uma estratégia frequentemente usada em 
conjunto. As pranchas são organizadas com um 
fundo colorido para cada classe gramatical, 
facilitando a construção de frases. Por exemplo:

Amarelo: Pronomes (pessoas)

Verde: Verbos (ações)

Azul: Descritores (adjetivos, advérbios)

Laranja: Substantivos (coisas)

Rosa: Social (oi, tchau, por favor)

Branco: Palavras pequenas (artigos, 
preposições)

O PCS não é o único sistema de símbolos pictográficos disponível 4 outros notáveis incluem o SymbolStix e o 
Widgit 4 mas sua longa história e ampla adoção o tornam uma presença quase onipresente no campo da CAA. 
Para educadores, ter acesso a uma biblioteca como o PCS através de softwares como o Boardmaker é uma 
ferramenta poderosa para criar materiais de comunicação personalizados e de alta qualidade de forma rápida e 
eficiente.



O Sistema de Símbolos Bliss: Uma 
Linguagem Semântica
Enquanto o PCS e outros sistemas pictográficos representam palavras através de desenhos que se assemelham ao 
objeto ou à ação, o Sistema de Símbolos Bliss (Blissymbolics) opera em um nível completamente diferente. Criado 
por Charles K. Bliss entre 1942 e 1949, não foi originalmente concebido para a comunicação de pessoas com 
deficiência, mas como uma linguagem universal, lógica e pictográfica que poderia promover a paz mundial ao 
superar as barreiras linguísticas. Sua aplicação na CAA só começou na década de 1970, no Canadá, com um grupo 
de crianças com paralisia cerebral que não conseguiam usar a escrita tradicional, mas demonstravam um alto 
potencial cognitivo.

O Bliss é uma linguagem semântica, o que significa que seus símbolos representam significados ou conceitos, e 
não sons ou imagens diretas. Ele é composto por um pequeno número de formas geométricas básicas (círculo, 
quadrado, linha, etc.), cada uma com um significado fundamental. A combinação dessas formas cria novos 
conceitos de maneira lógica e generativa.

Símbolos-Chave
Existem cerca de 100 símbolos-
chave que formam a base da 
linguagem. Por exemplo:

Um coração representa 
sentimento.

Uma linha do chão 
representa a terra.

Um telhado representa 
proteção ou construção.

Um V de cabeça para baixo 
representa uma perna ou 
ação.

Combinação de Símbolos
A verdadeira força do Bliss está 
na combinação desses 
elementos para criar novas 
palavras.

Casa: Combina o símbolo de 
proteção (telhado) com o 
símbolo da terra.

Feliz: Combina o símbolo de 
sentimento (coração) com 
um acento agudo que 
significa para cima ou 
intensificação.

Triste: Combina o símbolo 
de sentimento (coração) 
com um V que significa para 
baixo.

Escola: Combina o símbolo 
de casa com um quadrado 
que significa livro dentro 
dela (casa do 
conhecimento).

Indicadores
O Bliss também utiliza 
indicadores para modificar o 
significado, como o plural, 
tempo verbal (passado, futuro) e 
classe gramatical (verbo, 
substantivo, adjetivo).

Quando usar o Sistema Bliss?

Devido à sua natureza abstrata e lógica, o Bliss não é a escolha ideal para todos. É mais indicado para indivíduos 
que:

Possuem boas habilidades cognitivas e de raciocínio lógico.

São capazes de aprender e reter regras de uma linguagem abstrata.

Precisam de um sistema que lhes permita gerar um vocabulário infinito a partir de um conjunto finito de 
símbolos, promovendo uma comunicação mais precisa e complexa do que sistemas pictográficos.

Muitas vezes, são usuários que seriam alfabetizados se não fossem suas limitações motoras para a escrita.

Aprender Bliss é como aprender uma nova língua. Ele capacita o usuário a ser um gerador de linguagem, em vez 
de apenas um selecionador de figuras. Para o educador, isso significa que o aluno pode criar uma palavra para um 
conceito que não está pré-programado em seu sistema, combinando os elementos que conhece. Essa 
característica generativa torna o Bliss um sistema de CAA extremamente poderoso para o perfil de usuário correto.



Estratégias de Modelagem com Sistemas de 
Baixa Tecnologia
Possuir um sistema de CAA, seja uma prancha de PCS ou um livro de Bliss, é apenas o primeiro passo. A 
ferramenta por si só não ensina a comunicar. A estratégia mais crucial e baseada em evidências para ensinar um 
indivíduo a usar seu sistema de CAA é a modelagem, também conhecida como Estimulação de Linguagem 
Auxiliada (Aided Language Stimulation - ALS).

A modelagem é um processo simples em conceito, mas que requer prática e consistência. Consiste em o parceiro 
de comunicação (professor, terapeuta, familiar) falar e, simultaneamente, apontar para os símbolos no sistema de 
CAA do aluno. É o equivalente a imergir uma pessoa em um país estrangeiro para que ela aprenda o idioma. Nós 
não esperamos que uma criança aprenda a falar apenas ouvindo passivamente; nós falamos com ela, para ela e ao 
redor dela constantemente. A mesma lógica se aplica à CAA.

Como funciona a modelagem na prática?

Imagine que um aluno está com sua prancha de comunicação na mesa durante a hora do lanche.

Prática Ineficaz (sem modelagem): O professor diz: "O que você quer comer? Aponte na sua 
prancha." Isso coloca toda a pressão no aluno e não lhe ensina como usar a ferramenta.

Prática Eficaz (com modelagem): O professor se aproxima, aponta para os símbolos na prancha do 
aluno enquanto fala, e diz: "EU (aponta para o símbolo 'eu') GOSTO (aponta para 'gosto') de MAÇÃ 
(aponta para 'maçã'). VOCÊ (aponta para 'você') QUER (aponta para 'quer') MAÇÃ (aponta para 
'maçã') ou BANANA (aponta para 'banana')?".

Neste segundo exemplo, o professor está modelando o uso da prancha para fazer um comentário ("Eu 
gosto de maçã") e para fazer uma pergunta ("Você quer...?"). Ele está mostrando ativamente como os 
símbolos podem ser combinados para formar frases.

Modelar sem Expectativa
O objetivo inicial não é exigir uma resposta do aluno. 
O objetivo é criar um ambiente rico em linguagem, 
onde ele vê seu sistema sendo usado de forma 
significativa e constante. A expressão virá com o 
tempo, à medida que a compreensão se solidifica.

Focar em Comentários, não apenas em 
Perguntas
É tentador usar a CAA apenas para interrogar o aluno 
("O que é isso?", "O que você quer?"). Modele todos 
os tipos de funções de linguagem. Comente sobre o 
que você está fazendo ("EU estou LENDO um 
LIVRO"), sobre o que o aluno está fazendo ("VOCÊ 
está BRINCANDO com o CARRINHO") ou sobre o 
ambiente ("OLHA! Um CACHORRO GRANDE!").

Ir um Passo Além
Se o aluno aponta para "água", o parceiro pode 
modelar uma frase um pouco mais complexa: "VOCÊ 
QUER ÁGUA. EU vou PEGAR ÁGUA para VOCÊ." Isso 
expande a linguagem do aluno.

Seja Paciente e Consistente
Aprender a usar a CAA leva tempo. A modelagem 
deve ser feita por todas as pessoas, em todos os 
ambientes, de forma consistente ao longo do dia. 
Cada interação é uma oportunidade de aprendizado.

A modelagem transforma a prancha de comunicação de um "cardápio de opções" para uma verdadeira ferramenta 
de linguagem. É a estratégia que constrói a ponte entre ter um sistema e, de fato, se comunicar com ele, 
promovendo o desenvolvimento linguístico, cognitivo e, fundamentalmente, socioemocional.



A Transição para a Alta Tecnologia: 
Potencializando a Comunicação
Enquanto os sistemas de baixa tecnologia formam a base indispensável da Comunicação Aumentativa e 
Alternativa, os sistemas de alta tecnologia (high-tech) representam uma expansão exponencial das possibilidades 
comunicativas. Esses sistemas são definidos por sua dependência de eletrônicos, baterias e, geralmente, de 
softwares especializados. Eles incluem desde dispositivos dedicados exclusivamente à comunicação até tablets e 
computadores de uso geral equipados com aplicativos de CAA.

A principal e mais transformadora característica dos sistemas de alta tecnologia é a saída de voz. Eles podem 
"falar" a mensagem selecionada pelo usuário, utilizando uma voz sintetizada ou digitalizada. Esse recurso oferece 
vantagens imensas:

Independência do 
Parceiro de 
Comunicação
Com uma prancha de baixa 
tecnologia, o usuário depende 
de um parceiro para olhar, 
interpretar e, muitas vezes, 
verbalizar a mensagem. Com um 
sistema de alta tecnologia, o 
usuário pode se comunicar 
diretamente com qualquer 
pessoa, a qualquer distância na 
sala, sem a necessidade de um 
mediador. Ele pode chamar a 
atenção de alguém, participar 
de uma conversa em grupo e ter 
sua "voz" ouvida literalmente.

Eficiência e Velocidade
Sistemas de alta tecnologia 
podem armazenar milhares de 
palavras organizadas em 
múltiplas páginas que se 
conectam dinamicamente. 
Recursos como a predição de 
palavras (semelhante ao que 
temos em smartphones) podem 
acelerar drasticamente a 
comunicação para usuários 
letrados.

Acesso Alternativo
Para usuários com desafios 
motores severos que não 
conseguem apontar com as 
mãos, a alta tecnologia oferece 
um leque de métodos de 
acesso. Isso inclui:

Acesso por Varredura: As 
opções na tela são 
destacadas 
sequencialmente, e o usuário 
pressiona um acionador 
(switch) no momento em que 
a opção desejada é 
destacada. O acionador 
pode ser ativado com a 
cabeça, o pé, o queixo ou 
qualquer parte do corpo que 
tenha um movimento 
voluntário consistente.

Rastreamento Ocular (Eye 
Gaze): Uma câmera especial 
rastreia o movimento dos 
olhos do usuário, permitindo 
que ele controle o cursor e 
selecione itens na tela 
apenas com o olhar. Esta 
tecnologia é transformadora 
para pessoas com condições 
como ELA ou paralisia 
cerebral severa.

Telas Sensíveis ao Toque 
(Touchscreens): O método 
mais comum, utilizado em 
tablets e smartphones.

A transição ou a adição de um sistema de alta tecnologia ao repertório de um usuário de CAA deve ser uma 
decisão cuidadosamente avaliada pela equipe multidisciplinar, considerando as habilidades do usuário, as 
demandas do ambiente e os objetivos comunicativos. Não se trata de uma substituição, mas de uma adição ao 
ecossistema comunicativo. O aluno pode usar seu tablet com um aplicativo robusto na sala de aula para participar 
de debates, mas usar uma simples prancha de papel na aula de natação. A combinação de baixa e alta tecnologia 
oferece a solução mais flexível e resiliente, garantindo que o aluno tenha sempre um meio de se expressar.



Dispositivos de Geração de Fala (DGF) ou 
Vocalizadores
Antes da popularização dos tablets, a vanguarda da CAA de alta tecnologia era dominada pelos Dispositivos de 
Geração de Fala (DGF), também conhecidos como vocalizadores. São equipamentos eletrônicos projetados e 
construídos com um único propósito: servir como um sistema de comunicação. Eles não são computadores ou 
tablets de uso geral; todo o seu hardware e software são otimizados para a CAA.

Esses dispositivos podem variar muito em complexidade e aparência:

Vocalizadores Simples 
de Mensagem Única
São botões grandes que, 
quando pressionados, 
reproduzem uma única 
mensagem gravada. Por 
exemplo, um botão com o 
símbolo de "brinquedo" que diz 
"Quero brincar" quando 
ativado. Podem ser usados para 
ensinar causa e efeito ou para 
participar de atividades 
repetitivas em sala de aula (ex: 
dizer "minha vez" em um jogo).

Vocalizadores com 
Níveis Múltiplos
Parecem pranchas de 
comunicação estáticas, mas 
cada célula é um botão que 
pode ser pressionado. Eles 
permitem a troca de "overlays" 
(as folhas de símbolos 
impressas) e, ao trocar o 
overlay, o dispositivo pode ser 
ajustado para um novo "nível", 
com um novo conjunto de 
mensagens gravadas. Um 
dispositivo pode ter 3, 4 ou 
mais níveis, multiplicando o 
vocabulário acessível.

Dispositivos Dinâmicos 
Dedicados
Estes são os mais sofisticados. 
Possuem uma tela de LCD 
sensível ao toque, semelhante a 
um tablet, mas com um 
invólucro extremamente 
robusto, alto-falantes potentes 
e, muitas vezes, hardware 
integrado para métodos de 
acesso alternativo, como portas 
para acionadores ou módulos 
de rastreamento ocular. Eles 
rodam softwares de CAA 
proprietários e altamente 
desenvolvidos.

Vantagens dos DGFs Dedicados

Robustez e Durabilidade: São construídos para 
suportar o uso intenso e, muitas vezes, as quedas 
e o manuseio brusco que podem ocorrer no dia a 
dia de um usuário. Sua construção é muito mais 
resistente que a de um tablet comercial.

1.

Qualidade do Som: Possuem alto-falantes de alta 
qualidade, projetados para serem ouvidos 
claramente em ambientes ruidosos como uma sala 
de aula ou um pátio de recreio.

2.

Suporte Técnico e Garantia: São vendidos por 
empresas especializadas em tecnologia assistiva, 
que geralmente oferecem treinamento, suporte 
técnico especializado e garantias robustas.

3.

Integração de Acessórios: São projetados para se 
integrarem perfeitamente com sistemas de 
montagem em cadeiras de rodas, acionadores e 
outros periféricos de acessibilidade.

4.

Desvantagens dos DGFs Dedicados

Custo: O custo é a principal barreira. Esses 
dispositivos podem ser extremamente caros, 
muitas vezes custando milhares de dólares, devido 
à sua natureza especializada, pesquisa e 
desenvolvimento, e baixo volume de produção. No 
Brasil, o acesso via SUS ou planos de saúde pode 
ser um processo burocrático e demorado.

1.

Obsolescência: Como qualquer eletrônico, eles 
podem se tornar obsoletos. A atualização do 
software ou hardware pode ser limitada ou cara.

2.

Estigma: Para alguns usuários, especialmente 
adolescentes, carregar um dispositivo que "parece 
médico" pode ser estigmatizante em comparação 
com um tablet moderno como um iPad.

3.

Apesar do crescimento dos aplicativos para tablets, os DGFs dedicados ainda são a melhor opção para muitos 
usuários, especialmente aqueles com necessidades complexas de acesso e que requerem a máxima durabilidade 
e confiabilidade de seu sistema de comunicação.



Aplicativos de CAA para Tablets e 
Smartphones: A Revolução da 
Acessibilidade
A chegada e a popularização dos tablets e smartphones, especialmente o iPad da Apple em 2010, provocaram uma 
verdadeira revolução no campo da Comunicação Aumentativa e Alternativa. De repente, uma plataforma de 
hardware poderosa, com tela sensível ao toque de alta qualidade, bateria de longa duração e um ecossistema de 
desenvolvimento de aplicativos, tornou-se disponível para o público em geral a um custo significativamente menor 
do que os DGFs dedicados. Isso abriu as portas para o desenvolvimento de centenas de aplicativos (apps) de 
CAA.

Esses aplicativos transformam um tablet ou smartphone comercial em um sistema de comunicação de alta 
tecnologia completo. Eles variam de aplicativos muito simples, para criação de pranchas básicas, a softwares 
extremamente robustos e personalizáveis, que rivalizam e, em alguns casos, superam as funcionalidades dos 
dispositivos dedicados.

Custo-Benefício
Esta é a vantagem mais evidente. Um tablet de 
última geração somado ao custo de um aplicativo 
de CAA robusto (que pode variar de algumas 
dezenas a centenas de dólares) ainda resulta em 
um valor total muito inferior ao de um DGF 
dedicado. Isso tornou a CAA de alta tecnologia 
acessível a um número muito maior de famílias e 
escolas.

Inclusão Social e Redução do Estigma
Usar um iPad ou um tablet Android é socialmente 
aceito e comum entre crianças e adolescentes. Para 
um aluno, usar um dispositivo que seus colegas 
também usam para jogar ou estudar pode reduzir o 
estigma associado a uma "tecnologia especial" e 
promover uma imagem de competência e 
modernidade.

Flexibilidade e Multifuncionalidade
O mesmo tablet usado para comunicação pode 
também ser usado para acessar livros didáticos 
digitais, assistir a vídeos educativos, jogar jogos 
acessíveis e até mesmo controlar o ambiente (luzes, 
TV) através de aplicativos de automação 
residencial. Essa multifuncionalidade se alinha 
perfeitamente aos princípios do Desenho Universal 
para a Aprendizagem (DUA).

Inovação e Atualizações Constantes
O mercado de aplicativos é extremamente dinâmico. 
Os desenvolvedores lançam atualizações 
frequentes com novos recursos, vozes aprimoradas 
e melhorias de usabilidade, muitas vezes a um 
custo baixo ou gratuito.

Desafios e Considerações

Durabilidade
Tablets comerciais não são construídos para 
resistir a quedas e líquidos. É essencial investir 
em capas de proteção robustas e películas para 
a tela, o que adiciona um custo e volume ao 
dispositivo.

Qualidade do Som
Os alto-falantes de tablets podem não ser 
potentes o suficiente para ambientes 
barulhentos. Pode ser necessário o uso de um 
alto-falante Bluetooth externo.

Distração
Por ser um dispositivo multifuncional, o tablet 
pode ser uma fonte de distração. É importante 
usar os recursos de gerenciamento do 
dispositivo (como o Acesso Guiado no iOS) para 
"travar" o aluno no aplicativo de CAA durante os 
momentos de foco na comunicação.

Suporte Técnico
O suporte técnico é fragmentado. Se houver um 
problema, pode ser com o hardware (Apple, 
Samsung), com o sistema operacional (iOS, 
Android) ou com o aplicativo (o desenvolvedor).

No Brasil, temos exemplos notáveis de aplicativos de CAA, como o Livox e o Matraquinha, que foram 
desenvolvidos com a realidade brasileira em mente, oferecendo símbolos e vozes em português e um custo 
adaptado ao mercado nacional. A escolha entre um DGF dedicado e um tablet com aplicativo dependerá sempre 
de uma avaliação cuidadosa das necessidades individuais do usuário.



Seleção de Vocabulário em Sistemas de Alta 
Tecnologia: Essencial vs. Abrangente
Um dos maiores benefícios dos sistemas de alta tecnologia é a capacidade de armazenar um vocabulário vasto. 
No entanto, "mais" nem sempre significa "melhor". A forma como esse vocabulário é selecionado, organizado e 
apresentado ao usuário é um dos fatores mais críticos para o sucesso da comunicação. O objetivo não é apenas 
fornecer palavras, mas sim capacitar a geração de linguagem. Nesse contexto, a discussão sobre vocabulário 
essencial (core vocabulary) versus vocabulário de franja (fringe vocabulary) é central.

Vocabulário Essencial (Core Vocabulary)

Como já mencionado, o vocabulário essencial consiste 
em um pequeno conjunto de palavras de alta 
frequência (pronomes, verbos, descritores, 
conjunções) que constituem a maior parte da nossa 
comunicação diária. Em um sistema de alta tecnologia, 
essas palavras formam a "página inicial" ou a tela 
principal. Elas devem estar sempre visíveis e 
acessíveis com um único toque. A localização dessas 
palavras deve ser fixa para promover o planejamento 
motor. Assim como um digitador experiente não olha 
para o teclado, um usuário de CAA proficiente aprende 
a localização motora das palavras essenciais, 
permitindo uma comunicação muito mais rápida e 
automática. Eles não "procuram" pela palavra "quero", 
eles simplesmente "vão" para o local onde ela sempre 
esteve.

Exemplos de palavras do vocabulário essencial:

Pronomes: eu, você, ele, ela, nós

Verbos: quero, vou, faço, gosto, vejo

Descritores: bom, ruim, grande, pequeno

Preposições: em, para, com, sem

Advérbios: mais, menos, agora, depois

Palavras de função: sim, não, e, ou, porque

Vocabulário de Franja (Fringe Vocabulary)

O vocabulário de franja é composto principalmente por 
substantivos. São milhares de palavras que são 
específicas para pessoas, lugares, tópicos e 
atividades. Palavras como "dinossauro", "pizza", 
"churrasqueira", "professora Ana". Elas são usadas 
com menos frequência, mas são essenciais para 
adicionar detalhes e falar sobre tópicos de interesse 
pessoal. Em sistemas de alta tecnologia, o vocabulário 
de franja é geralmente organizado em pastas ou 
categorias que são acessadas a partir da página 
inicial. Por exemplo, o usuário toca na categoria 
"Comida" na página principal, e uma nova página se 
abre com dezenas de opções de alimentos. Após 
selecionar "pizza", o sistema geralmente retorna 
automaticamente à página inicial, permitindo que o 
usuário continue a construir sua frase com o 
vocabulário essencial (ex: "EU QUERO MAIS pizza").

Exemplos de categorias de vocabulário de franja:

Pessoas: nomes de familiares, amigos, professores

Lugares: escola, casa, parque, shopping

Comidas: frutas, lanches, bebidas, doces

Atividades: esportes, jogos, hobbies

Temas acadêmicos: ciências, matemática, história

A Importância de um Sistema Robusto

Um sistema de CAA robusto é aquele que integra de forma inteligente o vocabulário essencial e o de franja, 
fornecendo ao usuário acesso a milhares de palavras. É um erro começar com um sistema muito limitado, com 
poucas palavras, na esperança de "simplificar" para o aluno. Isso é como dar a uma criança apenas 10 peças de 
Lego e esperar que ela construa um castelo. Sem acesso a um vocabulário abrangente, o desenvolvimento da 
linguagem estagna.

A abordagem recomendada é fornecer um sistema robusto desde o início e usar a modelagem para ensinar. O 
professor não precisa ensinar todas as palavras de uma vez. Ele pode modelar o uso das palavras mais relevantes 
para o momento, mas o aluno tem a segurança de saber que, se quiser falar sobre algo inesperado, a palavra 
provavelmente está disponível em alguma pasta. Isso presume competência e dá ao aluno as ferramentas para 
crescer linguisticamente, em vez de mantê-lo preso em um sistema simplista que ele superará rapidamente. A 
personalização entra ao garantir que o vocabulário de franja inclua os nomes dos familiares, amigos, comidas 
favoritas e interesses específicos do aluno, tornando o sistema verdadeiramente seu.



Implementação da CAA: O Papel da Equipe 
Multidisciplinar e da Família
A implementação bem-sucedida da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) nunca é responsabilidade de 
uma única pessoa. É um processo colaborativo que exige o envolvimento ativo e coordenado de uma equipe 
multidisciplinar, com a família e o próprio usuário de CAA no centro de todas as decisões. Ignorar qualquer um 
desses componentes pode levar ao abandono da tecnologia ou ao seu uso ineficaz e limitado.

O Usuário de CAA
O protagonista do processo. Sempre que possível, suas preferências, interesses e opiniões devem guiar a 
seleção de vocabulário, a aparência do sistema e os objetivos da comunicação. Presumir competência 
significa respeitar a autonomia e a autodeterminação do indivíduo, tratando-o como um parceiro ativo em sua 
própria jornada comunicativa.

A Família/Cuidadores
A família é o parceiro de comunicação mais constante e importante na vida do usuário. Eles precisam estar 
envolvidos desde o início: na avaliação, na escolha do sistema e, crucialmente, no treinamento. A família 
precisa entender o que é a CAA, por que ela foi escolhida e como usá-la em casa, nas rotinas diárias. Se a 
família não se sentir confortável e capacitada para usar o sistema, ele provavelmente ficará guardado na 
mochila quando o aluno chegar em casa, quebrando a consistência necessária para o aprendizado. A parceria 
escola-família é vital. A escola deve fornecer treinamento, modelar o uso e compartilhar materiais (como 
pranchas temáticas de baixa tecnologia) para serem usados em casa.

Fonoaudiólogo (SLP)
Geralmente lidera a avaliação das necessidades de comunicação, a seleção do sistema de CAA e o 
desenvolvimento do vocabulário. Ele treina o aluno, a equipe e a família nas estratégias de uso, como a 
modelagem. No contexto escolar, pode ser um profissional do AEE, do NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família) ou de uma clínica parceira.

Professor da Sala de Aula Regular
É o principal implementador da CAA no contexto pedagógico. Sua função é integrar o sistema de 
comunicação do aluno em todas as atividades curriculares, não apenas nos momentos de "conversa". Ele 
precisa saber como modelar o uso da CAA durante uma aula de matemática, ciências ou história, e como 
adaptar as atividades para garantir a participação do aluno.

Professor de AEE
Atuando no contraturno, o professor do AEE é fundamental. Ele trabalha individualmente ou em pequenos 
grupos para desenvolver habilidades específicas com a CAA, criar e adaptar materiais (como pranchas), 
programar o dispositivo de alta tecnologia e, muito importante, dar suporte e treinamento ao professor da sala 
regular e à família.

Outros Profissionais
Terapeutas Ocupacionais, Fisioterapeutas, Psicólogos e Profissionais de Apoio (mediadores/cuidadores) 
também desempenham papéis importantes, garantindo o bem-estar físico e emocional do aluno e auxiliando 
nas interações diárias.

O sucesso depende da comunicação constante entre todos esses membros. Reuniões regulares para discutir 
progressos, desafios e próximos passos, idealmente formalizadas no âmbito do Plano Educacional Individualizado 
(PEI), são indispensáveis para garantir que todos estejam alinhados e trabalhando em prol do mesmo objetivo: a 
comunicação autônoma e eficaz do aluno.



A Avaliação para CAA e sua Integração ao 
Plano Educacional Individualizado (PEI)
A escolha de um sistema de Comunicação Aumentativa e Alternativa não pode ser baseada em achismos, na 
popularidade de um aplicativo ou no que funcionou para outro aluno. Ela deve ser o resultado de um processo de 
avaliação abrangente e contínuo, cujos resultados e encaminhamentos devem ser documentados e integrados ao 
Plano Educacional Individualizado (PEI) ou Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) do aluno.

A avaliação para CAA é muito mais do que um teste. É um processo dinâmico de coleta de informações sobre as 
habilidades, necessidades e barreiras do aluno e de seu ambiente. A equipe multidisciplinar deve investigar 
diversas áreas:

1

Habilidades de 
Comunicação Atuais
O que o aluno já faz para se 
comunicar? Usa gestos, 
vocalizações, expressões 
faciais, choro, 
comportamentos? Como ele 
expressa "sim" e "não"? Qual é 
o seu nível de compreensão da 
linguagem? A avaliação não 
foca apenas nos déficits, mas 
valoriza as competências 
existentes.

2

Habilidades Sensoriais e 
Perceptivas
O aluno enxerga bem? Ouve 
bem? É necessário usar 
símbolos de alto contraste ou 
com fundo preto? O volume do 
dispositivo de alta tecnologia 
precisa ser mais alto? A 
avaliação visual e auditiva é um 
pré-requisito.

3

Habilidades Motoras
Esta é uma área crítica. O aluno 
consegue apontar com o dedo 
indicador de forma isolada? Se 
não, qual parte do corpo ele 
controla melhor (mão, cabeça, 
olhos, pé)? A avaliação pelo 
terapeuta ocupacional e/ou 
fisioterapeuta determinará o 
método de acesso mais 
eficiente e menos fatigante: 
toque direto, toque com auxílio 
(ponteiras), uso de acionadores 
(varredura) ou rastreamento 
ocular.

4

Habilidades Cognitivas e de Linguagem
O aluno reconhece fotos, pictogramas, letras? 
Consegue categorizar? Entende sequências? Essa 
análise ajuda a decidir o tipo de símbolo e a 
complexidade da organização do vocabulário. 
Importante: a avaliação cognitiva em um aluno não 
verbal é complexa e deve ser feita com cautela, 
sempre presumindo competência.

5

Ambiente e Parceiros de Comunicação
Quais são as barreiras e os facilitadores no 
ambiente escolar e familiar? Os parceiros estão 
dispostos e capacitados a aprender a usar a CAA? 
Quais são as oportunidades de comunicação ao 
longo do dia?

Integração com o PEI/PDI

O PEI é a ferramenta estratégica que formaliza o planejamento educacional para o aluno. No que tange à CAA, o 
PEI deve conter:

Descrição do Nível Atual
Um resumo dos resultados da 
avaliação de CAA.

Metas e Objetivos
Metas claras, mensuráveis e 
funcionais. Em vez de "Aprender 
a usar a CAA", um bom objetivo 
seria: "Até o final do semestre, o 
aluno usará seu sistema de CAA 
para fazer um comentário ou 
fazer uma pergunta em 3 de 5 
atividades em grupo, com 
modelagem do professor".

Recursos e Estratégias
Especificar o sistema de CAA a 
ser usado (ex: "tablet com 
aplicativo Proloquo2Go e 
prancha de baixa tecnologia 
como backup"), o método de 
acesso ("toque direto com a 
mão direita") e as estratégias a 
serem empregadas 
("modelagem constante pela 
equipe e família").

Responsáveis
Definir claramente o papel de cada membro da 
equipe.

Critérios de Avaliação
Como o progresso será medido e com que 
frequência o plano será revisado.

Ao integrar a avaliação da CAA ao PEI, a escola transforma boas intenções em um plano de ação concreto, 
documentado e passível de acompanhamento, garantindo que o direito do aluno à comunicação seja efetivamente 
implementado e monitorado.



A CAA no Contexto do Desenho Universal 
para a Aprendizagem (DUA)
Uma abordagem verdadeiramente inclusiva não se contenta em apenas "encaixar" o aluno com deficiência na sala 
de aula existente. Ela busca transformar a própria sala de aula para que seja acessível e benéfica para todos desde 
o início. É aqui que o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), ou UDL (Universal Design for Learning), se 
torna um referencial pedagógico indispensável. O DUA se baseia em três princípios fundamentais, e a 
Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) se alinha perfeitamente a eles, especialmente ao segundo e 
terceiro.

O DUA propõe que os currículos devem oferecer:

Múltiplas Formas de 
Engajamento (o "porquê" 
do aprender)
Estimular o interesse e a 
motivação para a aprendizagem.

Múltiplas Formas de 
Representação (o "o 
quê" do aprender)
Apresentar a informação e o 
conteúdo de diferentes 
maneiras.

Múltiplas Formas de 
Ação e Expressão (o 
"como" do aprender)
Permitir que os alunos 
demonstrem o que sabem de 
diferentes formas.

É nos princípios 2 e 3 que a CAA desempenha um papel transformador. Tradicionalmente, a escola valoriza duas 
formas de expressão quase exclusivas: a fala e a escrita. Um aluno que não fala e não escreve convencionalmente 
é, portanto, incapaz de demonstrar seu conhecimento, mesmo que o possua.

CAA como Múltipla Forma de Ação e 
Expressão (Princípio 3)

A CAA é a materialização do terceiro princípio do DUA. 
Ela oferece um meio alternativo robusto para que o 
aluno possa:

Responder a perguntas do professor.

Participar de debates em sala de aula.

Apresentar um trabalho para a turma (programando 
as frases em seu dispositivo).

Escrever um texto, uma poesia ou resolver um 
problema de matemática, selecionando letras, 
palavras e números em seu sistema.

Realizar uma prova de forma adaptada.

Ao fornecer um sistema de CAA, a escola está 
derrubando a barreira da expressão. O aluno não está 
sendo "dispensado" da atividade; ele está recebendo 
a ferramenta necessária para participar dela em pé de 
igualdade com seus colegas. A CAA permite que a 
avaliação se concentre no conhecimento do 
conteúdo, e não na habilidade motora de falar ou 
escrever.

CAA como Múltipla Forma de 
Representação (Princípio 2)

A CAA também pode apoiar o segundo princípio. Para 
muitos alunos, especialmente aqueles com 
dificuldades de processamento da linguagem auditiva, 
o sistema de CAA atua como um suporte visual para a 
compreensão. Quando o professor fala e modela os 
conceitos na prancha de comunicação do aluno, a 
informação está sendo apresentada de duas formas 
simultaneamente: auditiva (a fala do professor) e 
visual (os símbolos na prancha). Essa redundância, um 
conceito-chave do DUA, fortalece a compreensão e a 
retenção do conteúdo.

Integrar a CAA sob a ótica do DUA muda a perspectiva: o problema não está no aluno que não fala, mas no 
currículo que exige apenas a fala como forma de expressão. A CAA não é apenas uma ferramenta para o aluno; é 
uma ferramenta para o professor criar um ambiente de aprendizagem genuinamente universal, onde todas as 
vozes, independentemente da forma como são produzidas, podem ser ouvidas e valorizadas.



Integrando a CAA ao Currículo Baseado na 
BNCC: Além da Comunicação Básica
Um dos maiores desafios na implementação da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) é garantir que ela 
transcenda o uso para necessidades básicas (como pedir água ou ir ao banheiro) e se torne uma ferramenta 
integrada ao processo de ensino-aprendizagem, em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). A BNCC estabelece as competências e habilidades essenciais que todos os alunos devem desenvolver. O 
aluno usuário de CAA tem o mesmo direito de acessar esse currículo.

A CAA é a ponte que permite esse acesso. A tarefa do educador é planejar como essa ponte será utilizada em 
cada componente curricular.

Alfabetização e Língua 
Portuguesa
A CAA é uma poderosa ferramenta 
de letramento. Mesmo que o aluno 
não consiga segurar um lápis, ele 
pode ser alfabetizado.

Consciência Fonológica: O 
professor pode usar a prancha 
para atividades como "Qual 
destas figuras começa com o 
som /b/?" e o aluno aponta para 
"bola".

Construção de Histórias: 
Utilizando um sistema robusto 
com vocabulário essencial, o 
aluno pode criar narrativas, 
descrever personagens e 
cenários.

Leitura Compartilhada: Durante 
a leitura de um livro, o professor 
pode programar palavras-chave 
da história no dispositivo do 
aluno, permitindo que ele 
participe da leitura "lendo" as 
palavras recorrentes.

Matemática
Contagem e Números: Pranchas 
com números, símbolos de 
operações (+, -, =) e conceitos 
(mais que, menos que) permitem 
que o aluno resolva problemas.

Geometria e Medidas: O aluno 
pode usar seu sistema para 
nomear formas geométricas, 
descrever suas propriedades ou 
comparar tamanhos.

Ciências e Humanidades
Vocabulário Específico: Para 
uma aula sobre o sistema solar, 
por exemplo, o professor pode 
criar uma prancha temática ou 
uma pasta no dispositivo de alta 
tecnologia com os nomes dos 
planetas e conceitos como 
"rotação" e "translação".

Participação em Experimentos: 
O aluno pode usar sua CAA para 
fazer previsões ("Eu acho que 
vai afundar"), descrever 
observações ("A água ficou 
azul") e tirar conclusões.

Debates e Discussões: Em uma 
aula de história, o aluno pode 
usar seu sistema para expressar 
sua opinião sobre um evento 
histórico, argumentar e contra-
argumentar.

A chave é a planificação intencional. O professor, ao planejar sua aula, deve se perguntar: "Como o [nome do 
aluno] vai participar desta atividade usando seu sistema de CAA?". Isso pode envolver a criação de uma prancha 
específica, a pré-programação de vocabulário no dispositivo ou simplesmente estar preparado para modelar a 
linguagem acadêmica relevante durante a aula.

Ao alinhar o uso da CAA com os objetivos da BNCC, a escola garante que o aluno não está apenas "presente" na 
sala de aula, mas está ativamente engajado na construção de seu próprio conhecimento. Isso combate a 
exclusão sutil que ocorre quando o aluno é tratado como um mero espectador passivo, reforçando seu papel como 
aprendiz e membro competente da comunidade escolar.



Promovendo Competências 
Socioemocionais através da CAA
A comunicação é a espinha dorsal do desenvolvimento socioemocional. É através da linguagem que aprendemos a 
identificar e gerenciar nossas emoções, a compreender a perspectiva dos outros (empatia), a construir e manter 
relacionamentos, a resolver conflitos e a tomar decisões responsáveis. Para um aluno com necessidades 
complexas de comunicação, a ausência de um meio eficaz de expressão pode ser uma barreira imensa para o 
desenvolvimento dessas competências, levando ao isolamento, à frustração e a comportamentos desafiadores.

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), quando implementada de forma holística, é uma ferramenta 
extraordinária para nutrir as competências socioemocionais. Não se trata apenas de fornecer o vocabulário, mas 
de criar oportunidades e modelar seu uso em contextos sociais significativos.

Autoconhecimento e Autogestão 
(Emoções)
Um sistema de CAA robusto deve incluir um rico 
vocabulário de sentimentos, indo além do "feliz" e 
"triste". Palavras como "frustrado", "orgulhoso", 
"ansioso", "animado", "confuso" e "entediado" 
devem estar facilmente acessíveis. O papel do 
educador é modelar o uso dessas palavras: "Vejo 
que você está batendo na mesa. Você está se 
sentindo FRUSTRADO com essa atividade?". Isso 
valida a emoção do aluno e lhe dá uma maneira 
socialmente apropriada de expressá-la, em vez de 
recorrer a comportamentos disruptivos. 
Ferramentas como escalas de emoção (de 1 a 5) 
também podem ser incorporadas ao sistema.

Consciência Social (Empatia)
A CAA permite que o aluno comente sobre os 
sentimentos dos outros. Durante a leitura de uma 
história, o professor pode perguntar: "Como você 
acha que o personagem está se sentindo?". O aluno 
pode usar seu sistema para responder "assustado" 
ou "sozinho". Isso treina a habilidade de se colocar 
no lugar do outro. Além disso, ter uma voz permite 
que ele compartilhe suas próprias experiências, o 
que ajuda os colegas a desenvolverem empatia por 
ele.

Habilidades de Relacionamento e 
Colaboração
A comunicação é essencial para a amizade. Com a 
CAA, o aluno pode convidar um colega para brincar, 
fazer uma piada, dar um elogio ("GOSTEI do seu 
DESENHO"), pedir ajuda e oferecer ajuda. Em 
trabalhos em grupo, ele pode usar seu sistema para 
compartilhar suas ideias, negociar papéis e 
contribuir para o projeto. O educador deve 
estruturar atividades colaborativas que exijam a 
participação de todos, incluindo o usuário de CAA, 
ensinando aos colegas como serem bons parceiros 
de comunicação (dar tempo, olhar para o aluno e 
não para o dispositivo).

Tomada de Decisão Responsável
A CAA capacita o aluno a fazer escolhas e 
expressar suas preferências ao longo do dia, desde 
escolher com qual brinquedo brincar até opinar 
sobre as regras da sala de aula. Essa prática 
constante de tomada de decisão constrói a 
autonomia e o senso de agência sobre a própria 
vida.

Ao focar intencionalmente no vocabulário e nas oportunidades para o desenvolvimento socioemocional, a CAA 
deixa de ser apenas um "dispositivo de fala" e se torna uma ferramenta para a construção da identidade, dos 
relacionamentos e do bem-estar emocional do aluno.



Resumo dos Conceitos-Chave
Nesta aula, exploramos o universo da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA). Vimos que a CAA é uma área 
essencial que fornece ferramentas e estratégias para indivíduos com dificuldades na fala ou escrita, sendo um 
direito garantido pela legislação brasileira, como a LBI. Desmistificamos mitos, como a ideia de que a CAA inibe a 
fala, e reforçamos que não há pré-requisitos para seu uso.

Diferenciamos os sistemas de baixa tecnologia, como as pranchas de comunicação com símbolos (PCS, Bliss), 
que são acessíveis e robustas, dos sistemas de alta tecnologia, como os vocalizadores e os aplicativos para 
tablets, que oferecem saída de voz e métodos de acesso alternativos. Discutimos que a implementação eficaz 
depende de uma equipe multidisciplinar coesa, do envolvimento da família e de uma avaliação criteriosa 
integrada ao Plano Educacional Individualizado (PEI).

Finalmente, conectamos a CAA a abordagens pedagógicas modernas, mostrando como ela é uma ferramenta 
fundamental para aplicar os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), para acessar o 
currículo da BNCC e para promover o desenvolvimento de competências socioemocionais.

Perguntas para Reflexão

Pense em uma atividade comum em sala de aula (ex: roda de conversa, uma experiência de ciências). Como 
você poderia adaptar essa atividade e modelar a linguagem para incluir ativamente um aluno que usa uma 
prancha de comunicação com vocabulário essencial?

1.

Quais seriam os primeiros passos que você, como educador, tomaria ao receber em sua turma um aluno não 
verbal que ainda não possui um sistema de CAA formal? Quem você buscaria para formar uma equipe?

2.

Além de garantir o acesso ao dispositivo, quais são as barreiras atitudinais (dos colegas, dos professores, da 
própria família) que podem impedir o sucesso da CAA e como poderíamos trabalhar para superá-las?

3.

Conexão com a Próxima Aula

A CAA é uma parte crucial do campo maior das Tecnologias Assistivas (TA). Na nossa próxima aula, Aula 23 3 
Softwares e Aplicativos para Inclusão, vamos ampliar nosso foco. Iremos além da comunicação e exploraremos 
uma variedade de softwares e aplicativos que promovem a inclusão em outras áreas, como acesso ao computador, 
adaptação de textos para leitura, organização e planejamento, e ferramentas para alunos com dificuldades de 
aprendizagem específicas. Veremos como a tecnologia pode ser uma aliada poderosa na remoção de barreiras em 
todas as esferas da vida escolar.

Recursos Adicionais

Portal de Ajudas Técnicas: (Link para o portal oficial do governo brasileiro) - Para conhecer recursos e 
legislação.

ISAAC Brasil: (Associação Internacional de Comunicação Aumentativa e Alternativa) - Artigos, eventos e 
informações sobre a CAA no Brasil.

Blog "Lagarta Vira Pupa": Escrito por uma mãe de uma criança usuária de CAA, oferece uma perspectiva 
prática e rica sobre a implementação no dia a dia.

Canais no YouTube: Busque por "Aided Language Stimulation" ou "Modelagem CAA" para ver vídeos práticos 
de modelagem em ação.


